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LEfiIÃO, PORTU6UESA .

Nucleo d'e T4VIRA
Ainda não foram retiradas da

Delegação as Cadernetas da: Con­
tribuição dos Legionaries n.

us

7611, 7623, 7626, 7637, 7648,
'

7649, 7664,. 767g e 6722.' ,

A Comissão Angariadora de
. Fundos pede a todas as pessoas
a quem foram enviados oficias e,

que ainda não responderarn, o

favor de 'o faserem o mais bre­
ve possível.
Os Legionarios ql:le se fardam

.

por sua conta e que fazem o pa­
gamento em prestações trimes­
traes, são prevenidos de que
até ao dia IS do corrente mês
têm de entregar na Delegação a

segunda prestação, representada
por uma estampilha da Legião
de esc.Ao;tt>oo.

noti(ias Diversas,
Em Angola está calculada a

colheita de algodão, dêste ano,
em 10.559.000 quilos.

Afim de receber. material de

guerra, destinado aos navios da
nossa marinha, partiu para In­
glaterra o capitão-tenente Eduan-
do Vieira.

,

Vai ser nomeado governador
Civil efectivo de Lisboa, o go­
vernador interino sr. tenente co­

ronel Lobo da Costa.

Foi modificado o decreto que
punia a venda de cigarrilhas
avulso com a multa de 500;tt>00 a

1.000, passando a mesma a ser

de io;tt>oo a 3.000;tt>oo.

Por ordem do Institute Nacio­
nal de Trabalho, não se forne­
cerão mais licenças de funciona­
mento durante a 'noite a estabe­
lecimentos que tiverem anexo

secções de mercearia.

c1n!crma9õ9S
A portaria 8759 do Minis­

tério do Interior, determina que
todos os funcionarios pertencen­
tes ao quadro geral administra­
tivo dos serviços externos do

Ministerío, aos quadros privati­
vos do pessoal menor das secre­

tarias dos governos civis, adrni­
nistrações de bairro, câmaras
municipais e juntas de provincia
forneçam, até I S de Agosto do.
corrente ano, todos os documen­
tos e elementos necessários à

organização do processo indivi­
dual de cada um indispensaveis
à sua identificação.

***

Pelo decreto n.O 2'7796, de 29
de Junho de Iy37 os corpos
administrati vos 'são isentos de

preparos e custas nos proces�os
Judiciais em que forem interes­
sados.

***

Foi ,mandado adoptar p'or de-
creto, 1 partir de t de Janeiro
de 1938, nas máquinas de escre­

Ver de qualquer marca ou fabri­

cante, negociadas em territorio
nacional, o teclado português,
com excepção das que se desti­
narem il dactilografar documen­
tos em lingua estrangeira.

A derrocada do socialismo'
O que presagia a vitoria definitiva do nacionalismo não

é. tanto
J'

as suas realisações já verificadas em Portugal, na

Italia e Alemanha é a mistica que empolga já uma parte
muito considerável da gente moça que estadeia, por vezes
com sacrificio da vida, o seu entusiasmo pela ideia nova, o

seu espirita de proselitismo. Mais' do que isso importa consi­
derar a falencia ideologica, a incapacídade de resistencia e 'a

impotencia manifesta para as realisações construtivas de

que dão prova os Estados e, os grupos humanos que ao -na­

cionalismo pretendern opôr-se.
Falamos da derrocada do socialismo e damos a esta de­

finição ideologica um sentido bastante generico. Democratas
e liberais, adeptos da Soeial-Democracia e Comunistas fer­
mam uma corrente 'unica com pequenas diferenciações. E
tanto assim. é que se lhes torna passi vel a elaboração dum

programa cornum de governo como se vê da existencia das
Frentes Populares. Nada prova melhor a fraqueza ideológica
desses grupos politicos, ainda há pouco distanciados entre si

por acções e principios doutrinarios exclusivos. Nenhum des­
ses grupos por si só, nem o demo-liberalismo, nem a social­
democracia, nem o comunismo moscovitario se julgam cap�­
zes de enfrentar isoladamente' o perigo e dar-lhe combate. E
não o podem fazer precisamente por falta de ideologia.

Observados cada um de per si esses grupos todos apre­
sentam a marca da falencia, sintomas inegaveis de desagre­

,_ gação.. _

Primeiro, o demo-liberalismo. Aceitamos que o sistema na

Inglaterra, nos países escandinavos, na Holanda, na Suissa e

nos Estados-Unidos resista ainda por algum tempo na sua

exteriorisação politica. Porem, a estrutura economica, que
deu a base, ao sistema politico, essa está já fortemente aluída.
A experiencia de Roosevelt não é um caso unico. Sãotantas
e por toda a parte as restrições ao intercambio comercial e

à li vre circulação dos capitais que o liberalismo está inteira­
mente desfigurado. Dele só subsiste o nome, o que é pouco
para aguentar um sistema. Mas a sua armadura politica sub­
siste ainda. Mais na aparencia do quê na realidade. E é de
notar que nas dernocracias acima apontadas não se verifica

qualquer aproximação com o comunismo. As aparencias de­
mocraticas que aí se revelam ocultam a propria revolução,
termo dessa evolução que se está já operando. Nem a Ingla­
terra, nem a Suissa, nem os escandinavos transitarão para a

formula corporativa por processos identicos aos que foram

seguidos na Italia ou na Alemanha. O que imponta é que vão

para lá, que dê-em mais autoridade e prestigio ao poder exe­
cutivo, que atenuem-ou suprimam os incorivenientes do par­
larnenrerisrno e dos partidos. Estes paises estão aptos a efec­
tivar a reforma pelos rnetodos evolutivos. Nem por isso o

demo ..liberalismo d eixa de estar em crise,
Segundo, a Social-Democracia. Esta formula tem sido

amplamente posta à prova depois da -guerra. E sempre com

, os mesmos resultados desastrosos para as finanças dos Esta­

dos, o que se reflecte no agravamento das condições econo­

micas e invalida as suas pretensas reformas sociais. A expe­
riencia de Blum é de hoje. De resto, em parte alguma a So­
cial-Democracia acusa progressos. As massas descontentes

agrupam�se de preferencia no comunismo.
Finalmente, .0 comunismo. Este que começou por decla­

rar guerra à democracia liberal e à Social-Democracia, que
varreu impiedosamente do solo russo todas as suas sobrevi­
vencias, está-lhes hoje ligado. Não rsabemos que mais estra­

nhar: se a contradição dos comunistas apoiando concepções
idealogicas para uso externo que exterminam dentl,"o das suas

fronteiras, se a credulidade dos liberais e social-democratas
na confiança concedida a um tal feroz inimigo dos seus ideais.

Mas há de facto na Russia um governo orientado por
quaisquer principias doutrinarias que tenham qualquer pa­
rentesco com o sOGialismo e o comunismo? Ao contrario, Sta­
line esforça-se em liquida(;:ões sumariüs e violentas pela ex­

tirpação do solo russo de tudo o que ideologicamente foi ali­
mento da revolução. O nacionalismo não se defronta, pois"
com uma ideologia vivaz que interprete unÍa justiça superior e

que arraste às grandes realisações construtivas. Não é dificil,
ver para que lado irá a vitoria. Simplesmente é preciso dar

tempo ao tempo. Entre a tomada da Bastilha e o sufragio
universal medeiam três quartos die século. S. e.

Doi,s nótaveis,discursos dos'
Ses, Ministros do
,lnte,�igr 'e das; Obras, ,,1

Publicas
Transcrevemos a seguir ° re­

sumo do discurso do sr. Minis,
tro do Interior proferido na reu­

nião dos Governadores Civis e

parte do discurso do, sr. Minis­
tro das abras Publicas/em res­

posta ao protesto contra o aten­

tado que ia vitimando o sr. Pre­
sidente db Conselho, protesto
levado a efeito por 4,000 enge-'
nheiros, funcionarios e trabalha­
dores daquele ministério.
Escusado é salientar a impor­

tancia de qualquer deles.
O primeiro marca li orienta­

ção que o departamento politico
da governação publica entende
que deve ser seguida e

' de que
os Governadores Civis serão os

executantes como delegados do
Governo nos seus distritos, e ad

mesmo tempo os orientadores
dentro da região a seu cargo.
O segundo expõe nitidamente

qual a atitude dos Nacionalistas
em presença do inimigo, mate­

rialista e internacionalista, adver­
saria nato da nossa civilisação
ocidental e cristã. .

rala o Sr. Ministro do Inter'ior:

o sr. dr. Mário Pais de Sousa, fez
uma larga explicação, sobre as funções
que incumbem aos governadores civis
no campo politico, economico e social.
Definiu o que deve entender-se por poli­
tica no sentido elevado da palavra, co­
mo doutrina e como. expressão de espi­
rita, Pôs como primeiro postulado a

obediência ao chefe, a disciplina dentro
dos principios preconizados ei acima
de tudo, uma grande devoção pela cau­

sa que se defende, Separou da politica
as Intrigas ou embirrações pessoais,
que não interessarn a uma idéa constru­
tiva, e realizadora, Focou alguns casos

que muitos teimam em considerar poli­
neos, mas que, na verdade não são; por­
que a verdadeira politica só cornpreen-

• de o .que interessá ao, bem da Nação,
Dentro desta ordem de idéas exprimiu o

desejo de que os governadorescivis se­

jam em cada distrito os fieis intérpre­
tes do pensamento do Governo, Falou
da fôrça politica organizada, da União
Nacional, da «Legião Portuguesa», da

homogeneidade que deve existir, e feliz­
mente existe, entre todas as forças ac­

tuantes que militam na mesma causa.
Atacou as falsas ideologias e os falsos
idiologos que vêem no corporativismo
a desvalorizaçâo das pessoas.
A exposição do sr. ministro do Inte­

rior, que teve aspectos de verdadeira
conferencia doutrinária, prendeu durari­
te algumas horas a atenção dos ouvin­
tes,

**,;¡

F'ala O S ... MiniStro das Obras
Publlcasl

'

«O recente e vll atentado contra a

pessoa Ilustre e querlda de Sua Ex." o

sr. Presidente do Conselho representa
sem sombra de duvida um atentado
contra a Nação Portuguesa que, indi­

gnada, tem lavrado por forma bem no­

tória o seu veemente protesto, tem rna­

nifestado com visível alegria e comoção
o seu 'grande jubilo por Sua Ex.s ter

saido ileso e tem dado graças a Deus

ppr o ter prqtegido e á própria Nação
Portuguesa.
A baixesa e cobardia do acto prati­

cado, os sentimentos vis que '0 inspira­
ram, não podiam ter uma atmosfera di­
ferente daquela que realmente tiveram
e que os seus autores elegeram: a at­

mosfera putrida de um cano de esgôto,
por ond� correm os mais imundo; �e­
lectos, tao asquerosos como os proprIOs
autores da vilania perpetrada.
A complacência, a benévola tolerân�

cia que a nossa generosidade tem con­

cedido, chegou ao seu estremo limite.
Não podemos tolerar mais aqueles
que, cegos pOlque não quer�m 'ler, sur­
dos porque nao querem ouvir, lOgratos
porque não tem coração capaz de alber­

gar qualquer sentimento bom, qualquer
parcela de gratidão, se rebelam ou

aceitam a rebeldia contra o hem, jun­
tando-se ás forças �o serviço :lo mal,
Não e só crimino�o quem/ oispondo

.

dau6ade!!!
Foi mema manhã de sol l',Z­

diante, que nós partimos para
Tavira.
'l{apa{iada alentejana cheia

de alegria viram caminhar o

comboio para o extremo do nos­

so lindo eIllgarve.
Que saudadel , Que alegrial

Em recordar aquelas pequenas
horas que passamos [unto dos
nossos irmãos Tauirenses. Como
se vive felis, viver junto de quem
nos é agradauel. Chegamos final­
mente á cidade desejada, que
tem a sua lenda na historia de
'Portugal. Vilnos brilhar a ver­

dadeira amizade! ell oerdadeira
dedicaçâo em todas as mulheres!

.

Sao' sempre .as mil/heres que
dão o brilho, como o sol, a estas

festas,
'

.

.
São asmulheres que fazem re­

cordar a hl{ cintilante dos raios
solares, nos seus olhos brilhantes.

Como me sinto teli, ao recor­

dar essas pequeninas horas, que
tive a dita, de esta,' junto de vós
«Mulher Taoirense»,

.

Como fostes boas e verdadei­
ras companheiras nesses peque­
nos momentos de alegria, ,

'De lange recordo o teu sol
brilhante,' que.. soube: cair nas

nossas cabecas para nunca ser

esquecido.
'

Saudades e muitas recordações
p_aga_m a tua dedicação «r9v.fulher
Tauirense», .

To-Beja

Postos Escolares
O sr. ministro da Educação

determinou que os exames dos
candidatos a regentes dos pos­
tos escolares sejam teitós de
harmonia com o dispôsto na

portaria n.? 8'73 I, de 4 de Ju­
nho, e se iniciem em 6 de Ou­
tubro, a-fim-de tornar possivel a

prestação da prova de aptidão
pedagógica.

Este nümero foi visado pe­
la Delegação de Ge�sura.

de uma linda Avenida da Liberdade on­
de o Sol brilha, se esconde em um cano
de esgôto para matar quem só o bem
pratica, quem só o bem da sua Pátria
deseja, quem consome a vida em labu­
ta constante para que haja paz e alegría
na terra portuguese, para que haja pão
e trabalho para todos, para que Portu­
gal seja uma Nação respeitada, para
que nós todos tenhamos orgulho de ser
portugueses,
Não, criminosos e bem piores que os

primeiros, são aqueles que os eston­
teiam com falsas doutrinas e os lançam
no caminho do crime ocultando-se na

sombra contando com a impunidade;
criminosos são aqueles que nas escolas
desviam ou procuram desviar para O

malas jovens de Portugal com os seus

perversos ensinamentos; criminosos são

aqueles que para criarem uma atmosfe­
ra malsã lançam o boato insidioso,
áqueles que lhe dão acolhimento e o

transmitem, contribuindo para que se

gere a atmosfera própria para o crime;
criminosos são todos aqueles que por
comodidade; por conveniência, por in­
diferença, por snobismo ou por falta
de coragem moral não estigmatizam o

mal não combatem as más doutrinas,
não sentem a necessidade e o orgulho
de em todas as circunstancias, cómo­
das ou incómodas, afirmarem bem alto
o seu credo, gritarem por forma a que
os ouçam, qeIe a honradez não admite
o meio termo: ou se é honrado ou se

não é, não provam a sua dignidade de­
fendendo a familia e a sociedade con­

tra aquêles que as querem compurcar
ou suprimiF.

.

Na �ora que passa não .basta ,a defen­
SiVa, e necessána a ofenSIva energ(ca e

permanente contra as forças do mal.
Quem não tomar essa ofensiva não ,es­
tá ao nosso la-do, está contra Ponusal.
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povo ALGARV:rO

ORFEÃO PAX - JULIA
de B�ja

Na séde da Sociedade Orfeonica de
Amadores de. Musica e Teatro, foi re­
cebida a seguinte correspondencia, di­
rigida ao Presidente da Direcção, a

qual gostosamente publicamos.
. «A Direcção da minha presidencia,
profundamente sensibilisada pela forma
como o Orfeão foi recebido nessa cida­
de pela Sociedade da mui digna presi­
dencia de V. Ex.", encarrega-me de tes­

temunhar-lhe a nossa eterna gratidão
por tanta prova de deferencia e carinho,
que bem revelam a hospitalidade dessa
nobre cidade, e da sua população, que
demonstrou nitidamente os seus belos
sentimentos que tanto nos cativaram e

confundiram, a ponto de não sabermos
como esprimir a nossa gratidão e o

nosso agradecimento.
A Sociedade da mui digna Direcção

de V. Ex." a quem se deve a brilhante

recepção ao Orfeão Pax-Julia, é digna
do nosso eterno reconhecimento e não
encontramos palavras no nosso voca­

bulario que possam traduzir tudo o

que nos vai n'alma e desejariamos di­
ur para demonstrar-mos o quanto nos

encontramos agradecidos e sensibili­
sados.
Receba sr. Presidente, os nossos cum­

primentos muito afectuosos com o pe­
dido de transmitir não só a todos os

membros da Direcção da mui digna
Presidencia de V. Ex." como a todos os

socios dessa Sociedade os nossos agra­
decimentos pela forma gentil como o

Orfeão foi recebido.
Com os desejos das maiores prospe­

ridades para essa Sociedade, subscre­
mo-nos com a mais elevada considera­
ção e estima.

De V: etc.

a) Amadeu F. Ramos Cíd

'" * *

«Verdadeiramen te sensibilisado pela
forma cativante e sobretudo amavel
como toda a caravana Bejense foi re­
cebida nessa cidade, venho em nome

dos meus colegas orfeonistas agradecer
á Direcção da mui digna presidencia de
V. Ex." e bem assim a todo o povo de
Tavira todas as deferencias para com
nós dispensadas durante a nossa per­
manencia nessa cidade.
Bem assim a todos os colegas 'orfeo­

nistas de Tavira, eu agradeço todas as

manifestações de simpatia dispensadas,
lamentando que o meu estado de sau­

de não me permitisse a elas assistir e

retribuir· de igual modo. Para eles e

para a Direcção da Sociedade Orfeo­
nica de Amadores de Musica e Teatro,
vão os nossos agradecimentos e as mi­
nhas desculpas esperando dentro em

breve poder fazei-o pessoalmente.
Com toda a consideração e respeito

me subscrevo com a mais elevada gra­
tidão

a) Jose Palma Mestre

.* * *

Telegrama-«Orfeonistas saudam vo­

celencias e povo hospitaleiro Tavi-
rense.»

* * *

"Serve o presente para na pessoa do
V. Ex." agradecer reconhecidamente a

essa Sociedade e bem assim a todos
que contribuiram para tão memoravel

recepção que jamais será esquecida,
pelas provas de dedicação e carinho
que me dispensaram, como tambem
pela alegria sincera que vi em todos os

rostos por motivo da nossa presença.
Peço me perdoe de escrever em pos:"

�al, mas se o faço é para que no tra­

jecto se o lerem todos ficarem sabendo
o q�e tem de sincero o bom povo de
Tavira. Felicidades sem fim e o que
desejo a todo o querido povo de Ta­
vira.

a) Fernando. d'Andrade Crisostomo
.

(orfeonis ta)
* * *

No nosso ultimo relato, omitimos
i n v o l u n t a r i a m e n t e a presen­
ça no cortejo dos representantes das
Direcções do Monte-Pio Artistico Ta­
virense e Ordem Terceira de São Fran­
cisco, bem como a assistencia na ses­

são de boas vindas no Teatro Popular,
do presidenre da Direcção do Club Re­
creativo Tavirense, sr. José Gregorio
Viana
No cortejo tambem tomaram parte

as Sociedades Recreativas da Luz, San­
to Estevão, Santa Catarina, Conceição
e Cabanas, cujos representantes se fi­
zeram acompanhar des respectivos es­

tandartes.

Agradecimento
Maria João Tavares Costa,

Anibal Tavares Costa e João do
Carmo Costa na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vêm

por êste meio agradecer a todas
as pessoas que os acompanha­
ram no seu tão grande desgos­
to pelo falecimento do seu mui­
to querido pai e irmão.

Os proàutos

dominarão

P�la ProOin(ia
Vila Nova 'de Gacela

No dia :.3 realisou-se o casamento da
sr.s D. Irene Garrana Neto com o sr.

Vjcente Carlos.
Em casa do pai da noiva foi servido

um primoroso copo de agua.
-Tem continuado a guerra dos car­

niceiros.
Durante alguns dias o carniceiro Sé­

telinguas vendeu a carne a 2�50 o

quilo. Passou depois para 3�oo, e na

terça e quarta- feira ultima, subiu para
4�00.
Tem que se estar a par da cotação

da carne como os jogadores de fundo
das cotações da bolsa.
-::-A praia da Manta-Róta está já

muito frequentada mas o .Casino só
abre no 1.0 de Agqsto.-C!.

Praia da Manta-Rôta

Esta modesta e interessante praia
que fica junto da ridente Vila Nova de
Cacela, vai ter este ano, certamente,
uma grande colonia balnear.

'

Completamente remodelada, com ilu­
minação nas principais ruas, com a es­

trada para o casino toda calcetada,
ela oferece aos banhistas t¿das as co­

modidades.
E' uma praia sem luxo, com um ma­

gnifico casino e uma esplanada admira­
vel onde, por assim dizer, se passa a

epoca balnear mais economicamente.
Poucas são já as casas que estão por

alugar, não tendo havido exploração
por parte dos seus proprietarios que as

têm arrendado a preços convidativos.
O casino deve inaugurar a época no

proximo dia 1 de Agosto, com um in­
teressante baile que será abrilhantado
por uma magnifica orquestra de Jazz
seguindo-se depois aquelas interessan­
tes festas que todos os anos costumam

levar a Manta-Rôta muitas pessoas,-C!.

Albufejr�
Celebrou-se, no passado dia 20, na

Igreja Matriz desta vila um solene Te­
Deum em acção de graças por ter fica­
do ileso do ignobil atentado de que foi
alvo o sr. Presidente do Conselho.
Entre a assistencia, que era numero­

sa e onde estavam largamente represen­
tadas todas as camadas sociaes, via-se
todo o elemento oficial e as creanças
das escolas.
A estas. cerimonias, que foram cele­

bradas por iniciativa da Camara Muni­
cipal, assistiu tarnbern o nucleo local
da Legião Portuguese, cujos elementos
se apresentaram fardados.

Veio em visita a este concelho o sr.

Governador Civil do Distrito a quem
foi feita uma carinhosa recepção, ten­
do-lhe o sr. Presidente da Camara apre­
sentado os cumprimentos de boas vin­
das e pormenonsado as pretensões do
concelho. Em resposta, o sr. Governa­
dor Civil agradeceu os cumprimentos
e manifestações recebidas e afirmou o

seu maior interesse pelas pretensões do
Concelho.

Está provado que a cura solar nas
creanças [opéra em pouco tempo uma

verdadeira ressurreição. Se, desde pela
manhã, quando acordadas, as manti­
vermos á beira-mar, com fato de banho
claro e pequeno chapeu de palha e as

deixarmos brincar' junto á agua e dor­
mir á sombra de uma barraca, prepa­
raremos vidas novas para os futuros
homens ou mulheres, na opinião de um
abalisado clinico.
Sol e mar são, pois, fontes inesgota­

veis de vida, saude, beleza, creadores
maximos dos perfumes, das cores, de
tudo quanto deleita os sentidos e en­

canta a alma.
Por isso a Praia de AlbufeiraI que, no •

dizer de um ilustre visitante, e rica de
belezas naturais e não necessita das ar­
tificiais para se mostrar formosa e bela,
como odalisca encantada a quem o seu

senhor, o formoso mar do Atlantico,
não se cança de oscular desvanecido e

terno, vem, de ano para ano, sendo
mais procurada pelos banhistas que
nela encontram um clima ameno, o mar
sempre tranquilo, repouso, comodida­
des, distrações e uma vida económica.
A praia, que este ano se encontra

mais espaçosa, já tem grande animação.
Aos dorningos sobretudo e visitada

por muitos excursionistas que de todos
os pontos aqui afluem em camionetas e

automoveia---ê,

.No verão ...

só produtos V V

J. Cansado & C.ta-Tendo sido
confirmada a eleição dos repre­
sentantes dos credores e dos co­

tistas desta firma, em liquida­
ção, foi publicada no Diario do
Governo do dia 27 de Julho
a seguinte comissão liquidatária:
-Presidente, dr. José Pacheco,
delegado do govêrno; Vogais:
João da Costa Simplicio, pelos
crédores e Pedro Lopes Mendes,
pelos cotistas.

•

Tavira Ginasio Clube-No passa­
do dia 19 do corrente, estreiou
o seu estandarte, esta simpatica
agremiação Atlética e Recreati­

va, os nossos parabens á Direc­

ção.
•

Exames -Fizeram exame do 3.°
ano no liceu de Faro, como alu­
nos externos, Antonio de Moura
Diniz filho do Dr. Armelim de
Moura Diniz e Mario Nunes

Gonçalves filho do nosso conter­

raneo sr. Antonio da Cruz Gon­
çalves, ficando aprovados com a

classificação de 12 valores. Am­
bos foram leccionados pelo Dr.
Armelim de Moura Diniz.

Ficaram aprovados no sexto

ano dos liceus os nossos conter­

râneos Jorge Alberto Soares Ro­
sado e José Gago de Sequeira e

transitou para o quinto ano o,
tambem nosso conterraneo, João
Paulo Soares Rosado. As nossas

felicitações.

Fez exame do sétimo ano dos

Liceus, Mie. Laura Gracinda
Fernandes de Mendonça, nossa

conterranea, a quem enviamos
as nossas felicitações.

Fizeram exame da 3.a classe
as seguintes Educandas do Asilo
Distrital «Esperança Freire».

Eugénia Maria Gomes, Maria Lúcia,
Maria de Lourdes dos Mártires, Celes­
te de Jesus Vicente, Ivone de Sousa

Leandro, Maria Fernanda, Felisbela da

Conceição Janela, Ivone Gago da Silva,
Clotilde das Mercês dos Santos, Maria
José Sancho da Graça, Natercia Alzira

Baptista Duarte, Maria José Barros,
Maria de Oliveira V:argas, Maria Alice
Caetano, Aida Moreira Cavaco, Benvin­
da da Conceição Marcos e Celísia Pe­
reira Moita, que ficaram tôdas apro­
vadas.
Egualmente fizeram exame da 4."

classe: Alzira da Conceição Janela, Ra­
quel da Glória Aguas, Laurete dos Ra­
mos Pargana, Ema Rosa Rodrigues Al­
feres, Maria Carmem da Paixão, Maria
Izabel dos Santos, distintas e Maria da

Conceição Martins, Cremilde de Oli­

veira, Maria Manuela Gomes Piera e

L.aurinda Maria de Jesus Romeira, apro-'
vadas.

•

•

Clube Recreati vo Tavirense-
Quando no penultimo numero

do nosso jornal nos referimos 'ao

estandarte do Clube Recreativo

Tavirensé, dissemos que o dese­
nho do mesmo era da autoria
do nosso conterrâneo sr. Gime­
nez. Houve porém, um lapso da
nossa parte-pois fomos informa­
dos que aquele sr. apenas esbo­

çou o desenho num pequeno bo­
cada de papel desenho êsse, que
foi alterado e ampliado rigorosa­
mente pelo presidente do mesmo

Clube sr. José Gregório Viana,
•

Igreja de Santana-Nesta igreja
que há bastantes anos não abria
foi no passado dia 26 de Julho
celebrada uma missa pelo rev.

prior Antonio Rodrigues, a qual
foi abrilhantada pela Banda Mu­
nicipal.

Farmãcia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Necrologia
No dia 25 do corrente, faleceu

nesta cidade, .donde era natural
a sr.' D. Joaquina da Conceicão,
de 57 anos.

.

A . extinta era casada com o

sr. João José Bernardo, mãi da
sr." D. Arminda das Dores Ber­
nardo Oliveira e sogra do sr.

Paulo Joaquim d'Oliveira.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio», envia sentidas condo­
lencias.

SELOS
Compram-se. Informa-se

na Redacção deste jornal.

Os produtos V V
VENCERÃO

,

Feira da Bôa Morte-Realiza-se
hoje em Tavira, no Campo dos
Mártires da Republica a grande
e tradicional feira da Bôa Morte
que se 'prolongará até amanhã.
Dado o elevado numero de

barracas que se encontram ins­
taladas no recinto da feira tudo
nos leva a crêr que ela seja ra­

zoável.
A C. P. organiza comboios

especiais de Faro a Vila Real
de Santo Antonio, assim corno
tambern há carreiras especiais de
camionetes.

•

Sociedade Orfeónica-No dia 19
de Julho pelas 23 horas, teve

logar na séde da Sociedade Or­
feonica, a cerimoniá da posse da
madrinha do Orfeon, MIe. Maria
Helena Gomes Chagas, prenda­
'da filha do socio' sr , Dr. Frederi­
co Antonio d'Abreu Chagas,' e
das suas damas de honor, MIes.
Ester Luiza de Gusmão e Maria
Gonçalves Dores.
Abriu a festa c;om a entoação

do Hino da Sociedade, pelo gru­
po orfeonico.
A seguir usou da palavra o sr.

Dr. Moura Diniz, membro do
Conselho Musical, que em bre­
ves palavras agradeceu á madri­
nha o ter acedido ao pedido da
direção, o que honrava sobrema­
neira a Sociedade e o seu Or­
feon.
A madrinha procedeu depois

á colocação duma fita oferecida
ao estandarte do, orfeon, come­

mor.ativa da sua posse acto que
foi coroado com uma salva de

palmas.
Novamente o grupo orfeonico

entoou o Hino.
Seguidamente foi servido um

Porto de Honra a todos os pre­
sentes, tendo usado da palavra o

sr. Dr. Frederico Chagas; que
num brilhante discurso, fez a

apologia da sociedade e do seu

grupo orfeonico, 'terminando por
agradecer em nome da madrinha
as p-alavras amaveis que lhe ha­
viam endereçado e a maneira

gentil como á haviam recebido,
pedindo para que nunca: deixas­
sem acabar o orfeon, terminando
com um viva ao orfeón. o que
foi acompanhado por todos os

presentes.
Finalmente usou da palavra o

orfeonista sr. Dr. Jorge Chagas,
que afirmou em seu nome e dos
seus colegas que o orfeón vive e

viverá sempre no coração de to­

dos os orfeonistas.

Seguiu-se uma visita as várias
dependências da sociedade, de­
morando se a madrinha algum
-ternpo no parque, em alegre con­

vivio com as orfeonistas.
•

Agradecimento-O sr. Presiden-
te da Camara Municipal de Ta­
vira recebeu uma carta do sr.

Presidente da Direcção do Or­
feão Pax Julia, de Beja na qual
lhe agradecia muito penhorada­
mente a manifesração de carinho
que o povo desta cidade tributou
aos excursionistas de Beja.

•

Exames do 2. o grau do EnsillD Pri-
mário Elementar-Nas escolas
oficiais desta cidade têm estado
a funcionar 3 júris. de. exames,
assim constituidos:
1;° juri (Masculino)�Presi­

dente-Sr. Leonel Augusto Par­
reira Justino, vogais-Do Maria
Francisca Xavier da Graça e D.
Marcelina Bernardo.

:J. ojuri (Feminino)=Presiden­
re-s-D. Mariana da Conceição
Mascarenhas, vogais-Do Maria
Celeste Ramos e D. AIda dos
Santos.
J. G juri (Mixto)-Presidente

-s-Sr. Joaquim Evangelista, vo­

gais-Sr. Jaime da Silva Brito
Neto e D. Laurencía de Jesus
Duarte Vital.
No 1.0 juri foram examinados

48 alunos tendo terminado os

exames na passada sexta-feira.
No 2.° e 3.° juris são exami­

nados 55 alunos em cada termi­
nando os exames ámanhã.
A secretária dos juris é a sr."

D. Maria Ana Martins Gamboa.
No próximo numero daremos

aos nossos leitores os resultados
dos exames.

Aniversários
Fizeram anos:

Em 20 de Julho=-Mle, Heitora Lopes
da Costa.
Em 25-0 sr. Rogerio Judice Lecte

Cavaco.
Em 26-Capitão sr. Joaquim Batista

Ferreira e o sr. João Fernandes Cruz.
Em 27-D. Gertrudes Fernandes Pi·

res Peres.
Em 28-Menina Alice do Nascimento

Peres e o sr. Virgilio Correia Monteiro.
Em 29-D. Clementina de Souza e o

sr. José Leandro.
Em 31-0 sr. João Leiria e a menina

Maria Angela da Conceição.
Fazem anos:

Em 2 de Agosto-A sr." D. Maria Lau­
ra Gomes Chagas e Mie. Maria Julieta
Mendes Cipriano.
Em 3-A menina Maria Amalia Fal­

cão Padinha e o sr. Luiz Augusto Ca­
macho Sabbo.
Em 4-0 sr. tenente José Rogélio da

Palma Vaz.
Em 7-:0 menin.o José Augusto Lo-

pes Rodngues.
.

Pa.rtidas e Chegadas

.

Tivemos o prazer de abraçar nesta

cidade o nosso prezado amigo e cor­

respondente do "Povo Algarvio» na vila
de Alcoutim, sr. Julio Lopes Cordeiro
Peres, aspirante de finanças.
-Pa�tiu para Lisboa.o nosso presa­

do assinante sr. Domingos Antonio
Mestre 1.0 sargento do Regimento de
Infantaria n.v 4.

. -Acornpanha�o de sua esposa par­
nu �ara Lagos onde vai gosar 30 dias
de licença o nosso presado assinante
sr. José Gregório Viana, furriel do Re­
gimento de Infantaria 4.

.
-Acompanhado ?e sua esposa par­

nu na passada 2.a feira para a capital o
nosso presado assinante sr. Carlos Fili­
pe Ramos Queimado, enfermeiro dos
hospitals CIVIS.

-Encontra�se em Tavira o sr. Luiz
Rodrigues Corvo, funcionário aposenta,
do dos Correios e Telegrafos.

.

-Regressou de Lisboa o sr. Diaman­
tino Garcia, director tecnico dos servi­

Ç?S de electricidade da Camara Muni­
cipal.
-Está em Tavira o nosso presado

colaborador sr. Eduardo Viegas Mansi­
nho aluno da Faculdade de Direito.
-Encontra-se nesta cidade o sr. Jo­

sé Teodoro Baptista Pires, aluno da
Escola Médico Veterinária.
-Foi a Lisboa o sr. Damião José

Afonso.
-Está em Tavira o sr. José Mansi­

nho da Graça, aluno do Institute Co­
mercial do Porto.
-Esteve nesta cidade o sr. Julio dos

Santos, empregado comercial em Lis­
boa.

-Regressou de Lisboa o nosso pre­
sado correspondente na Conceição, sr,
José Antonio Parra, escrivão das Exe­
cuções Fiscais em Tavira.
-Vimos nesta cidade, o sr. Joaquim

Gonçalves Palmeira, funcionário da C.
P. em Amoreiras.
-Partiu para Lisboa a sr.s D. Maria

Solesio Padinha.
=-Encontra-se em Tavira o sr. Decio

Bagarrão, aluno de Liceu Pedro Nunes
de Lisboa. .

--Es�á nesta cidade o sr. Rogerio
Pires Peres, aluno da Faculdade de Me-
dicina em Coimbra. ,

-Vimos em Tavira o sr, capitão
Joaquim Viegas Batista, chefe da Agen­
cia Militar em Lisboa.
-Encontra-se nesta cidade com sila

familia, o sr. capitão Virgilio Cipriano
de Mendonça.

- Encontra-se a veranear na Tôrre
Velha, em Vila Nova de Cacela, com
sua familia o sr. capitão José da Silva
Soares. '

Registo de Nasoimento

No dia 26 de Julho, teve logar na

Conservatória do Registo Civ il, desta
cidade, o registo de nascimento duma
filha do sr. José Martins Rodrigues,
agente da P. V. e D, E. e de sua esposa
D, Maria d'Assuncão Martires Martins.
A neófita que recebeu o nome deMa­

ria Leonor, foi apadrinhada pelos avós
maternos D. Antonia dos .Martires e

.

sr. Vicente dos Martires.
Os nossos paraberis.

Agradecil11ento
A Direcção da Sociedade Or­

feónica de Amadores de Musica
e Teatro,' em nome' dos seus

associados, vem por este meio
tornar publico o seu muito agra­
decimento a todas as colectivi­
dades de Tavira e em especial
à: Ex·ma Camara Municipal pela
entusiasrica colaboração e inte­
resse que manifestaram na re­

cepção feita ao Orfeão Pax-Julia'
e excursionistas da cidade de

Beja na sua visita a esta' cidade
contribuindo assim largamente
para tornar mais grandiosa aque·
la recepção. Igualmente a mes­

ma Direcção abrange no mesmo

reconhecimento todas as pessoas
que directa ou indirectamente

cooperaram nessa recepção.
A Direcção

PIANOS
Consertam-se e fazem-se re­

parações.
Dão-se informações no Terrei­

ro do Gar�ão, n.O 14-Tavira,
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Massenet

Banda Municipal de Tavira
Concerto de 2,"-felra das 22 ás 24 horas Concerto de 5,a-feira das 22 ás 24 horas

I PARTE ,

B. da Costa
Herold

Marcha. . . • . .

Zampa-Ouverture . .

Vialene di Parma-Suite
de Valsas . . . •

Scene Pitoresche - Suite
em 4 partes. . . .

II PARTE

, Les Rousalkis-Rapsodia
La Banda de Trompettas
-P.D....•.

Becucci

«Flores sem Aroma»-E' este

o titulo dum interessante volume
de poesias que acaba de ser

posto á venda da autoria do
poeta sr. Alberto Marques da
Silva.
«Flores sem Aroma» é um

bouquet de poesias repassadas
de bondade. Quer na quadra,
quer no sonetilho ou -no soneto

o poeta mostra simplicidade na

forma e riqueza nos conceitos
que são na sua" essência impre-
gnados de fé.

•

Ao sr. Alberto M'arques da
Silva, agradecemos & oferta do
seu livro e endereçamos-lhes os

nossos parabens.
Do seu simpatico livro respi­

gamos o soneto dedicado ao

nosso ilustre conterraneo sr. D.
Antonio Maria Franco, Bíspo do

Algarve:
'

COMARCA DE TAVIRA'-
,",,-

Emíneúte figura æe 'Prelàd-a- _,

Modêlo de virtude e de bondade

�NUNQI�, Prégando só Amor e a Verdade

n � � Para isentar o po�o do pecado

Faço saber que no dia i do Segui o seu exemplo alevantado
.

. d A '2 De praticar o bem com caridade.
proximo mes e gosto, por :1 Velando peja pobre humanidade
horas, à porta do local onde E' um grande dever-d�ver sagrado
actualmente se encontram, no Cumpri, cumpri,-Cristãos-sua dou-
POVO de Santa Luzia, freguesia trina

Que ela é tão bela. pura e cristalinade Santiago, desta comarca, se Como a que noutros tempos pré-
ha-de arrematar em segunda '

gou Deus.

praça, por metade do valor da EJa é tão sã e cheia de candura

avaliação e a quem maior Ian- Que, ao baixardes um dia á sepultura,
1:>0 oferecer todos os artigos de Levará vossas almas para os Céus.
Ii

mercearia e retrozeiro que fa­
ziam parte do estabelecimento
do executado João José Menau,
divorciado, comerciante, resi­
dente no Povo de Santa Luzia,
bem como a armação que exis­
tia no dito estabelecimento e

ainda uma mobilia de quarto e

dois quadros, bens estes penho­
rados ao referido executado João
José M&nau, nos autos de exe­

cução por custas e selos que
lhe move Maria Ramos Domin.
gos, divorciada, doméstica, re­

sidente no aludido Povo. Destes
bens é depositarioAntonio Ma­
deira da Silva, casado, coiner­
ciante, também residente no

mencionado Povo de Santa Lu­
zia e foram em primeira praça
no dia vinte do mês corrente.

Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.
Tavira, 23 de Julho de i 93 7
O Chefe da 2.a Secção,
Eduardo Dias Ferreira

Veriâquel a exactidão.
O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

I PARTE
\

Marcha. . . . . .

Bea triz de Portugal- Sinf.
Interrnezo Sinfonico • .

Carmem-Opera. . •

II �ARTE

Almeida
Sá Noronha
Manente
Bizet

El Assombro de Damas-
Bernicat co-Zarzuella..

Serenata . . . . .

Torregrosa Paris-Londres-P. D. .

Luna
Schubert
Caldeiron

PIDPRIID4DII
Arrendam-se as seguintes:'
La-Uma propriedade, no

sitio da Campina, com figueiras
oliveiras, casas de habitação,
palheira, ramada etc.

,

2.o-Uma outra no mesmo

sitio com grande figueiral, oli­
val, casas de habitação, palhei­
ro, ramada etc., nora tanque e

algumas arvores de fruto.
3.a-No mesmo sitio e pega­

da à segunda também com fi­

gueiras e terra de semeadura
casas de habitação e palheiro,
cabana etc. e água.

4. a__;_Uma propriedade deno­
minada a «Morgadinha» e cons-

-

ta de terra sem arvoredo pa­
ra semeadura, figueiral, amen­

dual e algumas alfarrobeiras,
nora, tanque e levadas, casas

de habitação e arrecadação,
palheiro, ramada, cabana etc.
Esta propriedade, arrenda-se
no todo ou dividida em talhões.

Estas propriedades, são to­
das na freguesia da Luz de Ta-
vIra.

_

A quinta do Pinheiro e horta,
dá-se de meias a' pessoa que dê
boas referencías, e que esteja
em condições de fazer a semen­

teir-a.
Para tratar sobre as mesmas

e sobre as condições, dirijam-se
ao dono Francisco José M. do
Passo, na Quinta do Pinheiro,
freguesia da Luz de Tavira.

NAo HESITE!

Beba só' Produtos V V

Arrenda-se'
Uma propriedade no sitio de

Santa Margarida e vende-se ou,
arrenda-se uma courela no si­
tio da Asseca. Quem pretender
deve dirigir suas propostas á sua

proprietária D. Maria LuizaBus ..

torff, Pátio da Pimenta, 25-
Lisboa.

COURELA
Arrenda-se no sitio do AI­

margem, com 2 noras e arvores

de fruto; quem pretender, diri­
ja-se a José Antonio Mil-Ho­
mens no sitio da Cativa fregue­
sia da Conceição ou à rua I. o

de Maio, n." 68.

BOAS PROPRIEDADES,
ARRENDAM .. SE
La-Uma quinta compreen­

dida nos sitios de Vale-Formo­
so e Capelinha do concelho de
Tavira, com importante olival,
alfarrobeiras, grande figueiral,
amendoeiras, etc:
2.8-Uma propriedade no si­

tio da Pintassilga (Pedras d'EI·
Rei), concelho de Tavira, com

oliveiras, alfarrobeiras, figueiras
e amendoeiras.

Quem pretender dirija-se ao

proprietario destes prédios, Má­
rio Faisca, morador em Tavira,
na rua Cândido dos Reis, i 29.

Quinhentos escudos

.

Precisa-se desta quantia, a

Juro.
Dão-se todas as garantias.
Informa-se nesta Redacção.

COMARCA -DE. TAVIRA

1\NUN'2Ie
2.- PUllLICAÇAo

Faz-se saber que no dia 25
do mez corrente, ás 12 horas' e
à porta do Tribunal Judicial des­
ta comarca, vai em terceira pra­
ça, sem valor, e será arremata­
do a quem maior lanço oferecer,
uma morada de casas com deis
compartimentos, cabana, fomo e

chiqueiro e terra de semear com

arvores, no sitio do Poco do Va ..

le, freguesia de Santo Estevão;
desta comarca, pertencente aos

executados Francisco da Bica e

mulher Aurelia da Conceição,
ausentes em parte incerta, pe ..

nhorada nos autos de execução
por custas e selos que contra

aqueles move d Ministerio Pu­
blico. São citados quaesqusr
credores incertos e intimados os

executados para assistirem á

praça.
Tavira, 19 de Julho de i937.

O Chefe da '2. a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J, de D�us Pereira

[¡uros � R�oistas COMARCA DE TAVIRA
,

llNUNelE)
2,'

a PUBLICAÇÃO

No dia 25 do corrente por
i 2 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta Camara, se ha-de
arrematar pelo maior preço ofe­
recido acima da metade do va­

lor da sua avaliação, ou sejam
250$00, em 2.a praça, o direi­
to a um terço mima courela de
fazenda denominada \<A Lagoa»
e situada na Sinagoga, fregue­
sia de Santo Estevão desta co­

marca e penhorada. nos autos
de Execução por custos e selos
em que são: Exequente, o Mi­
nistério Publico, e executado
José da Conceição Bairro Alto,
casado, trabalhador, residente
no mesmo sitio.

São citados quaisquer credo­
res incertos.

Tavira, 20 de Julho de i 937.
O Chefe da 3. a Secção

[osé Zarco Junior
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito /

J. de-Deus Pereira

PRODUTOS V V
OS MELHORES

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.

Feijão
Grão.
Ervilha •

Fava.
Cevada
Aveia. •

Amendoa côca 15k

,,' molãr »

» dura"
» miolo"

Alfarroba »

13$00
36$00

• 20$00
• 12$00
12$00
7$00
5$00

75$00
• 54$00
• 36$00'
180$00
4$00'

«1(iela ele eristo))� segundo os

Euangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich,

Encontra-se em distribuição o

Fase. I, do 3.° volume, desta
ilucidativa e interessante publi­
cação (R. do Loreto, 34, s/loja
-Lisbôa).
O facto mais saliente dêste

fascículo é, certamente, a grande
prégação de Cristo, de Gabara,
não mencionada nos evangelhos,
e consequências de la derivadas'.
Esclarece-se, pelas indicações

de Catarina Emmerich, a ques­
tão debatida entre as exegetas,
sôbre a identidade da pecadora
que, por duas vezes e em luga­
res diferentes, ungiu os pés do
Salvador. E' a, mesma pessoa,
Madalena.
Agradecemos o exemplar ofe­

recido.

«I£naiolopéelia Histól'ica ele
{)ortugah-Acaba de ser posto
á vencía o 1.0 volume desta no­
va publicação de cultura de His
tória Nacional.
A Eneiclopédia Histôrica de

Portugal, como o seu titulo in­
dica, é um completo arquivo de
tudo que se liga, á história do
nosso Portugal, devidamente dis­

posto por ordem alfabética,
E' uma obra que trata de

Portugal, dos seus heróis, de
todos os episódios históricos e

políticos, de monumentos notá­
veis, amigos e modernos.
Na parte corografica sómente

têm logar as cidades, vilas e ou­

tras povoações onde se tenham
dado episódios históricos ou pos·
suam monumentos dignos de
menção. ,

Na biografia são tratados os
,

grandes vultos, já falecidos, que
dentro da nossa história tiveram
acção importante, ou pelo menos

ligados a qualquer episódio in­
teressante, e Únicamente para os

chefes do Estado, como figuras
primaciais da História, serão
publicadas as respectivas biogra­
nas até á actualidade.
A Enciclopédia Histórica de

Portugal, depois de completa,
constituirá o mais intel'essante e

bem ol'ganitaelo 'arquivo ela His­
tória Pátria.
Como edição, o volume que

temos á vista, tem um aspecto
prático e económico e uma ar­

tistica cartonagem; o seu preço
é: cada volume cartonado, roæoo;
pelo correio, I il/!JoO. Publica-se
um volume de 2 em :2 meses.

Pedidos a João Romano Tor­
res & C.a_R. Alexandre Her­

,

culano, 70, a 76-Lisboa.

«Aganlela elo 'aac1i6filo, -A.nte­
na a interessante revista mensal
de T. S. F. que há poucos me­

ses iniciou a sua publicação

P�OPRIEDADES
Arrendam-se as seguintes

herdades" situadas no distrito
de Beja e pertencentes á viuva
do Dr. Antonio Marques da
Costa.

a)-«Gatão», na freguesia
de São Pedro de Solis, conce­

lho de' Mertola;
b)-«Docêtas», na freguesia

e concelho de Ourique;
c)-«Cachopa», na fregué­

sia do Rosario, concelho de Al­
modovar;
d)-A quarta parte da «Ro­

sa Gorda», na freguesia de San­
ta Barbara, concelho de Castro
Verde;
e)�«Alcaria do Coelho»,

na freguesia de São Marcos de
Ataboeira, concelho de Castro
Verde;

.

f)-«O Ronceiro», na fre­
guesia e concelho de Castro
Verde;
g)-«Horta da Corte» e

«Salvada», na freguesia e con­

celho de Castro Verde.
O arrendamento começará no

,

dia i de Outubro.

Recebe propostas em Tavira

O Advogado
Manuel Simões da .Cosia

eONTiNUO
Precisa o Club Hecreatiro

Tavirense, preferindo funciona­
rio reformado.
Dirigir a José Antonio Mola­

rinho, ajudante do notario Dr.
Arnaldo Mendonça, o que dará
todos os esclarecimentos.

apresenta-nos hoje uma das suas

ediçôes-«A Agenda do Radiófi­
lo» 1937.
El um livro de grande utilida­

de para todos os amadores de
T. S. F. Traz toda a legislação
radiofónica e interessanres e pro­
veitosos capitulas de Simbolos
de Rádio, Tabelas e Calculas,
Unidades Absolutas C. G. S.
Não podemos deixar de felici­

tar «Antena» pelo util livrinho
que acaba de editar.
Todos os interessados pode­

rão adquiri-lo escrevendo para
Edições «Antena. Vila Nova de
Gaia.

Ovos, 3$00 a duzia.

PRODUTOS V V
Não se fala n'outra coisa!

COMARCA DE TAylRA
ANUNelE)

z.a PUBLICAÇÃG

No dia 25 do corrente por
i2 horas, à porta do Tribunal
Jndicial desta comarca, se ha-de
arrematar pelo maior preço
oferecido acima de 250$00,
metade do valor da sua avalia­
ção, o direito a um terço numa

courela de fazenda denominada
«A Lagóa» e situada na Sina­
goga, freguesia de Santo Este­
vão desta comarca, e penhorada
nos autos de execução por custas
e selos, em que são: exequentes
o Ministério Publico e executa­
dos: José Bairro Alto e mulher
Francisca Rosa da Silva, traba­
lhadores, residentes no mesmo

sitio. _

São citados quaisquer credo­
res incertos.

Tavira, 20 de Julho de 1937
O Chefe da 3.3 Secção
José Zarco ¡unior
Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista

§ "POYO Algarvio",

Os produtos
V V

não necessitam publicidade

MOBILIARIO
Vende-se todo o mobiliario

pertencente à Pensão Barão,
quem pretender dirija-se à Rua
do Correio Velho, n." 9, Tavira.

QUARTO
Precisa-se mobilado com ou

sem pensão em casa particular.
Resposta a este jornal.

BEBA SÓ

Produtos V V

Ve�de-se ou trespassa-se
A «Pensão Tavirense»-Rua

I.o de Maio. todos os interessá­
dos podem dirigir-se ao seu pro­
prietario no dito estabelecimento.

PRODUTOS V V
são bons produtos



4 POVO ALGARVIO

Apesar do conhecido aumento que. as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus EX.,mos
clientes, que mantem os preços � do ano passado, deven­
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada. '

•

..

-

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
,

.

José Viegas Mansinho
Telefone N.O 40· TAVIRA

fábrica dt produtos rtfrigtran�t$

V
\

s, VIEIRA
Direcção Técnica de JOSÉ VIEIRA VELASCO'

.

ESTEADA DE SA�TA LUZIA

TAVIRA-PORTUGAL

F'ABRICAÇ.Ã.O ,ESJYLEEADA DE:

Refrigerant.es de: LARANJA-'LBMAo-ANA­
NAZ-BANANA-PECEGO-MORANGO, etc.

Todos preparados com extracto do proprio fruto,
Assuc-ar Cristalisado e Agua Esterelisada.

JI maxima bjgi�nt. O' maximo tserupulo.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
-TAVIRA

TABACOS NACIONJHS e FOSFOROS

( DEPOSITO)
i.rv n o e

1}t£VISTi4a
flllB!.�CftÇÕ£S

.
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�� 1\ Tavirense m
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i� Antiga oficina de Encadernacão de João Ladislau Raimundo �
\Ii

'

, . "!
W- Fundada em 1870-Rua 9 .de Abril, n." 43-TAVIRA ��� , .

� Completamente' remodelada, executa na arte do livro: æ,
, w� w

$ Encadernações simples e de luxo. Deeo- �
.

W '. W
T'

., , *

æ ração de livros para. mesa 'ou estante. �
,,� ,

. �II
�� Encadernações antigas e de fantasia. En- ;,�(Ii '!
w- ••
�:: eadernações em pergaminho, veludo e �
W

.

�
(Ii

d P itori t
(I,

�8 se a. astas para escn ano, e c. �:�
w *
� w� _ w
w � W
w �
w _
W W
� Preços mõdíccs e execução rápida �
W W
W �

� Sob a direcção de Ladislau Teclo Elias Soares i
��

,

�.,
�·:eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeE:eef ��SSS�SS��9ssseSSSS9�

Anunciai no se�anario regionalista "POVO .Algarvio".

T A V· I R A

...

FABRICA DB MOAGEM'

PANIFICAÇÃO MECANICA
III

Sempre os melhores
produtos pelos pro­
cessos mais modernos. .

-
-

��

J.,- A.
'MM

����G���'¿;.���2_d r-­
PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

Agencia elo «Seculo»

e POYO Ar,GA'RJlIO

At �-, , ,
'

ençao ......
Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Bor.ra­

cha. com perfeição, e

rapidez, so na

TIPOGRAFIA SOCORRO­

I FABRICA DE CARIIliBOS I
�VILA REAL DE SANTO ANTONIO

HE

Propriedade
Vende -se uma no sitio de Va­

longo. Tratar no Largo Tomaz
Cabreira, 8.

Gnnha & Dias, L.da
a· nijA �A tl�!n�AD¡ -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da FosforeiJa Portuguesa
YBnaa da tafiaoo 8 foslofOS

aos melhores preços
, )

cnndiçóes especiais
para revendedores

Francisco aB Paula PBfBS

,
Madeiras El Ferragens

Artigos Funerarios
-

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

DE

Souso Rosa &.. Dicente, ,h.da
; Rua José Pires Padinha, 38 - TJXVIRA

DROGAS E PRODUCTOS QU:tM:ICOS
Tintas? Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTAS PROPRIAS PARA. NAVIOS

AGUACIN: TINTA ,A AGUA P-ARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo so,rtidQ de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VIDRAÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Lustrl», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e inconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata ---­

AGUAS MINERAIS: ,Vidago, Melgaço, Pedras
Salgadas, Aguas de Moura

.

(Castelo) e outras.

COJY.I:PLETO SORTIDO DE PE:RFUJY.I:ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfeotante da bôca
Visite V. Ex.1t este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui­

tos outros artigos pelos mais baixos preços

económico! as suas compras na: Droqarla Tavirense
�'�l���

Paulino &. Graça,·L. da'
RUA JOSÉ 'PIRES PADINHA'

TELEFONE N.o 41

TAVIRA

()s melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

lOU9as
Finos

Vidros
Bons

talheres
Duráveis

Esnfaltes e Ferros de engomar
Gostosa

-

Confeitaria
Saborosos

Licóres e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

,
Brinquedos

Escolhida

Perfumaria das marcas_':_NALV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços


